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RESUMO 

A bovinocultura leiteira constitui uma das principais atividades da produção animal, sendo 

responsável pela significativa contribuição na oferta de alimentos e na economia rural. O 

presente trabalho tem como objetivo apresentar o local, bem como as atividades realizadas e/ou 

acompanhadas durante o Estágio Curricular Obrigatório para conclusão de curso em Medicina 

Veterinária, na área de bovinocultura leiteira. O estágio foi realizado na Granja Cichelero 

localizada no interior da cidade de Carlos Barbosa, sob orientação da Prof. ª Dra. Marcele Sousa 

Vilanova e supervisão do M.V. Hugo Zardo Filho, no período de 2 de março a 2 de junho, 

totalizando 402 horas. Durante esse período, foi possível acompanhar diversos manejos dos 

quais destacaram-se o manejo sanitário e no setor de enfermaria, correspondendo a 39,21% das 

atividades, seguido do manejo com os neonatos, com 33,87%. Além disso, foi desenvolvido um 

projeto de pesquisa com enfoque na avaliação do comportamento de terneiras em fase de 

aleitamento. O estágio representou uma etapa fundamental na formação acadêmica e 

profissional, pois possibilitou a aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos ao 

longo do curso, bem como o aprimoramento de habilidades técnicas e o contato direto com a 

realidade da área. 

 

Palavras-chave:  manejo com neonatos; comportamento; manejo sanitário. 

  



 
 

ABSTRACT 

Dairy cattle farming is one of the main sectors of animal production, playing a significant role 

in food supply and rural economic development. This study aims to present the internship 

location as well as the activities carried out and/or monitored during the Mandatory Curricular 

Internship required for the completion of the Veterinary Medicine degree, with a focus on dairy 

cattle production.The internship was conducted at Granja Cichelero, located in the rural area of 

Carlos Barbosa, under the academic supervision of Prof. Dr. Marcele Sousa Vilanova and the 

field supervision of Veterinarian Hugo Zardo Filho, from March 2 to June 2, totaling 402 hours. 

During this period, several management practices were monitored, with health management 

and infirmary activities accounting for 39.21% of the total activities, followed by neonatal 

management, representing 33.87%. In addition, a research project was developed focusing on 

the behavioral evaluation of pre-weaned dairy calves. The internship represented a fundamental 

stage in both academic and professional training, as it enabled the practical application of 

theoretical knowledge acquired throughout the course, the improvement of technical skills, and 

direct contact with the realities of the dairy cattle industry. 

Keywords: neonatal management; behavior; health management. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Estágio Curricular Obrigatório é uma etapa fundamental para formação dos 

acadêmicos de Medicina Veterinária, sendo realizado no último semestre do curso. Ele 

possibilita ao aluno a integração entre o conhecimento teórico adquirido ao longo de toda a 

graduação e a prática, além de proporcionar o desenvolvimento de competências técnicas, 

postura ética, habilidades e senso crítico diante das situações reais encontradas na rotina da 

profissão.  

A escolha pela realização do estágio na área de bovinocultura leiteira foi motivada ao 

interesse pessoal pelo manejo de bovinos de produção, especialmente no que se refere à 

sanidade, reprodução, qualidade do leite e bem-estar animal. Contudo, o desejo de aprofundar 

conhecimentos práticos em sistema de criação leiteira me motivou a buscar por um local que 

proporcionasse o contato direto com a rotina e com os desafios enfrentados na área. Além disso, 

a vivência no campo permite ampliar a compreensão sobre a importância do médico veterinário 

na promoção da saúde animal, bem-estar, produção e qualidade dos produtos de origem animal. 

O estágio foi realizado na Granja Cichelero no período de 2 de março a 2 de junho de 

2026, totalizando 402 horas. A supervisão de campo foi realizada pelo Dr. Hugo Zardo Filho e 

a orientação acadêmica foi realizada pela Profa. Dra. Marcele Sousa Vilanova.  

O presente relatório tem como objetivo apresentar a descrição do local de estágio, 

descrever e discutir as atividades acompanhadas e/ou realizadas durante o estágio curricular, 

com ênfase no manejo com neonatos, e ainda, apresentar os resultados do projeto de pesquisa 

desenvolvido durante o período sobre a avaliação do comportamento de bezerras dos 2 aos 60 

dias de vida em sistema de baias individuais, destacando a importância do comportamento 

animal como ferramenta para avaliação do bem-estar e do manejo aplicado. 
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2 DESCRIÇÃO DO LOCAL 

 

O estágio curricular foi realizado na Granja Cichelero, localizada no interior do 

município de Carlos Barbosa, no estado do Rio Grande do Sul, no período de 2 de março a 2 

de junho de 2026, totalizando 402 horas. A propriedade tinha como principal atividade a 

produção de bovinos leiteiros, produzindo aproximadamente 6,2 litros de leite por dia, sendo 

todo leite destinado à queijaria da própria propriedade para a fabricação de derivados lácteos, 

como manteiga, nata, queijos e doce de leite. 

O rebanho era composto por 397 animais, predominantemente da raça Holandesa, 

distribuídos entre diferentes categorias produtivas, incluindo vacas em lactação, vacas em 

transição, novilhas e bezerras em fase de cria e recria. Além disso, o sistema de criação era o 

intensivo, com instalações diferentes para cada categoria, possuindo o piquete pré-parto, 

berçário, desmame, 3 confinamentos com ordenha robotizada, um confinamento dividido entre 

animais pós-parto e diagnosticados com mastite crônica, enfermaria, 4 piquetes de novilhas, 

confinamento 4 e escritório de reuniões. 

O piquete pré-parto da propriedade era destinado as vacas no período de 25 dias que 

antecedem o parto. A estrutura contava com oito baias do tipo compost barn, utilizando casca 

de arroz como material da cama, e cada baia abrigava uma vaca. Além disso, o ambiente tinha 

ventilação artificial por meio de ventiladores, cocho de água disponível 24h e alimentação 

ofertada duas vezes ao dia com dietas aniônicas de fórmulas comerciais, baseadas em 20% de 

proteína bruta, 10 kg de silagem e de 2 a 3 kg de palha.  

No setor de berçário da propriedade eram alojadas e manejadas as bezerras desde o 

nascimento até aproximadamente os 60 dias de vida. Esse setor era dividido em dois sistemas 

de alojamento: gaiolas individuais e baia coletiva do tipo compost barn.  

As gaiolas individuais (figura 1A) totalizavam 15 unidades, cada uma equipada com 

dois cochos para fornecimento de água e ração, e nesse sistema as bezerras permaneciam desde 

o nascimento até os 30 dias de idade. Após esse período as bezerras eram transferidas para o 

sistema coletivo (figura 1B), onde passavam a ter maior interação social e contato direto com o 

solo. No compost, os animais tinham acesso a feno e área externa (figura 1C), além de serem 

alimentados por meio de amamentador automático (figura 1D). As bezerras permaneciam até 

aproximadamente os 60 dias de vida ou até atingirem o dobro do peso do nascimento, critério 

utilizado para o desmame. Entretanto, observou-se que não havia um critério rígido para a 

transferência dos animais entre os sistemas de alojamento, de modo que a permanências nas 
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gaiolas individuais e no compost podiam variar conforme a disponibilidade de espaço, manejo 

adotado e desenvolvimento dos animais.  

 

Figura 1 – Berçário com as gaiolas individuais (A), sistema de criação coletivo em Compost 

barn (B), área externa (C) e amamentador automático (D) 

 

                                              Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

A fase do desmame sucedia o período do aleitamento, sendo destinada às bezerras após 

a saída da baia coletiva. Nessa etapa, os animais não recebiam mais leite, passando a ser 

manejados exclusivamente com alimentação sólida e a estrutura contava com capacidade para 

15 animais. Durante o dia, as bezerras permaneciam soltas em área de pastagem, tinham acesso 

a feno e ração concentrada exclusiva para bezerras, ofertados duas vezes ao dia, além de cochos 

de água. Os animais permaneciam nessa fase até aproximadamente os quatro meses de idade. 

Os confinamentos 1 e 2 da propriedade (figura 2A) eram destinados às vacas em 

lactação, ambos equipados com sistema de ordenha robotizada (figura 2B). Cada confinamento 

possuía capacidade para 60 animais, sendo essa lotação próxima observada durante o período 

de estágio. As instalações contavam com 60 camas individuais, utilizando serragem como 

material de cama, que eram repostas duas vezes por semana. Além disso, os galpões eram 

equipados com ventiladores, dois cochos de água cada, e fornecimento de alimento duas vezes 

por dia com dieta à base de silagem de milho, grão de soja, silagem de cevada, além de farelos 

mineral-vitamínico, formulada para atender às exigências nutricionais do confinamento.   
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No confinamento 1 (figura 2C) estavam alojadas 57 vacas, sendo composto por novilhas 

e vacas mais velhas. Já o confinamento 2 (figura 2D) abrigava 60 vacas, sendo destinado 

preferencialmente a animais com maior contagem de células somáticas (CCS). 

 

Figura 2 – Entrada para o confinamento 1 e 2 (A), sistema de ordenha robotizada (B), 

estrutura interna do confinamento 1 (C) e estrutura interna do confinamento 2 (D) 

 

                                              Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

O setor destinado às vacas no pós-parto e aquelas diagnosticadas com mastite crônica 

(figura 7B) era composto por um único galpão, dividido em dois lados distintos conforme a 

condição do animal. A estrutura era coberta e aberta nas laterais, além de contar com 

ventiladores. Cada lado do galpão possuía capacidade para 20 animais que recebiam 

alimentação duas vezes ao dia, com a mesma dieta formulada para os confinamentos, o 

diferencial era a adição de 35% de proteína bruta, 7% de gordura, Colina, Metionina e Cloreto 

de Cálcio na dieta das vacas pós-parto. Os animais desses setores eram submetidos à ordenha 

manual, realizada duas vezes ao dia e a sala de ordenha possuía capacidade para 10 animais por 

vez. 

A enfermaria da propriedade era destinada ao atendimento e manejo de animais 

acometidos por enfermidades que demandavam maior atenção, monitoramento constante e 

tratamento intensivo. A estrutura possuía capacidade para abrigar apenas um animal, e o local 

contava com um brete de contenção. 

O pavilhão 3 correspondia à estrutura mais recente da propriedade, sendo destinado à 

organização de diferentes categoriais animais (figura 3A). Nesse local estavam inseridos o 
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confinamento 3, o confinamento 4 e os quatro piquetes destinados às novilhas (figura 3B). A 

estrutura era coberta, com laterais abertas, e, na área correspondente às novilhas, contava com 

sistema de cortinas laterais.   

O confinamento 3 era destinado principalmente às novilhas em fase de adaptação à 

ordenha robotizada, com capacidade para 60 animais. Já o confinamento 4 abrigava as vacas 

em transição, onde permaneciam até a transferência para o setor pré-parto. Os piquetes das 

novilhas eram destinados aos animais com idade superior a quatro meses, havendo quatro 

piquetes do tipo compost barn, com os lotes organizados conforme a faixa etária. Neste pavilhão 

localizava-se o escritório, onde eram armazenados medicamentos e materiais de rotina, além de 

servir como espaço para reuniões e treinamentos de equipe.   

 

Figura 3 – Estrutura externa do pavilhão 3 (A) e estrutura interna (B) 

 

                                              Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

A propriedade contava com laboratório próprio, caracterizado como um ambiente limpo 

e organizado, destinado à realização de análises de leite. Nesse local, o responsável técnico 

realizava os testes de rotina para avaliação da qualidade do leite, bem como conduzia as culturas 

microbiológicas das amostras coletadas. 
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3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS 

 

O estágio curricular obrigatório em Medicina Veterinária foi realizado no período de 02 

de março a 02 de junho de 2026, com carga horária de 6h diárias, de segunda a sexta-feira, 

totalizando ao final 402h de atividades práticas. Durante esse período foram acompanhadas e 

realizadas diversas atividades relacionadas ao manejo de bovinos leiteiros, envolvendo o 

acompanhamento de protocolos reprodutivos, incluindo inseminação artificial, diagnóstico de 

gestação e monitoramento, além de manejos sanitários, como aplicação de medicamentos e 

manejos diários dos neonatos. Ademais, foram acompanhadas atividades relacionadas à 

ordenha, controle da qualidade do leite, monitoramento do rebanho e culturas microbiológicas 

de amostras de leite.   

As atividades mais expressivas, foram as relacionadas ao manejo sanitário e as 

atividades no setor de enfermaria seguido por manejo com neonatos e as avaliações sanitárias 

do leite. A distribuição geral da carga horária entre as atividades pode ser observada na tabela 

1. 

 

Tabela 1 – Distribuição da carga horária do estágio curricular entre as grandes áreas de 

atividades acompanhadas/realizadas 

Atividades Total (n) Percentual (%) 

Setor de enfermaria e manejo sanitário 1795 61,4 

Manejo com neonatos 990 33,9 

Avaliação sanitária do leite e manejo de ordenha 138 4,7 

Total 2923 100 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

3.1. ATIVIDADES REALIZADAS E/OU ACOMPANHADAS NO SETOR DE 

ENFERMARIA E NO MANEJO SANITÁRIO: 

 

 A principal atividade realizada no setor de enfermaria, foi a de aplicação de 

medicamentos e hormônios prescritos pelos médicos veterinários, tanto dentro dos protocolos 

sanitários/clínicos, quanto dentro do protocolo reprodutivo, distribuídas principalmente entre 

os princípios ativos citados na tabela 2.  

 

 

 



18 

 

 

Tabela 2 – Principais princípios ativos aplicados nas vacas durante o período de 

estágio 

Manejo 

reprodutivo 

Aplicação de hormônios 

correspondente ao protocolo 

reprodutivo prescrito  

Benzoato de estradiol 

Cloprostenol 

Dinoprost Trometamina 

Lecirelina 

Sometribove Zinco 

Enfermaria  Aplicações de medicações 

correspondente ao protocolo 

clínico prescrito 

Cefalexina  

Ceftiofur 

Cloridrato de Bromexina 

Dipirona 

Enrofloxacina 

Gentamicina 

Hidratante oral 

Meloxicam 

Penicilina 

Sulfadoxina + Trimetropim + Piroxicam 

Suplemento vitamínico em pasta 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

 Independente do protocolo seguido, a função da estagiária era realizar a aplicação dos 

princípios ativos, sendo que 95,81% das atividades relacionadas no setor de enfermaria e 

manejo sanitário corresponderam a aplicação de injeções, sendo as principais vias a 

intramuscular, a via oral e via subcutânea, respectivamente (tabela 3). 

 

Tabela 3 – Atividades realizadas e/ou acompanhadas no setor de enfermaria e no manejo 

sanitário                                               

Atividade Total (n) Percentual (%) 

Aplicação de medicações via intramuscular 1146 63,81 

Aplicação de medicações via oral 350 19,49 

Aplicação de medicações via subcutânea 176 9,80 

Aplicação de medicações via intramamária 48 2,6 

Continua... 



19 

 

Condução dos animais ao pedilúvio 32 1,78 

Aferição de temperatura  36 2,0 

Auxílio aos médicos veterinários externos 4 0,22 

Vermifugação e vacinação para Leptospirose 2 0,11 

Necropsia 2 0,11 

Total 1796 100 
Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

O manejo sanitário em bovinos envolve práticas preventivas e terapêuticas, contribuindo 

diretamente para o desempenho produtivo do rebanho. A administração de medicamentos por 

via intramuscular, atividade mais desenvolvida durante o estágio, é amplamente utilizada na 

bovinocultura leiteira para aplicação de antibióticos, anti-inflamatórios, vitaminas, hormônios 

e vacinas. Em bovinos, os músculos mais recomendados para essa via de administração 

localizam-se na região cervical lateral, devido à menos ocorrência de lesões em cortes nobres 

da carcaça e maior segurança durante o manejo dos animais. (Feitosa, 2020) 

As medicações por via subcutânea foram as 2ª mais realizada, e são indicadas 

principalmente para administração de vacinas, antiparasitários e alguns antibióticos e anti-

inflamatórios. Essa via caracteriza-se pela aplicação do medicamento no tecido subcutâneo, 

geralmente na região do pescoço ou atrás da escápula, permitindo absorção mais lenta e 

reduzindo riscos de lesões musculares. Já a administração de medicamentos por via oral foi 

utilizada principalmente no fornecimento de eletrolíticos, suplementos vitamínicos, antibióticos 

e antiparasitários em neonatos, apresentando fácil aplicação. As medicações intramamárias são 

utilizadas principalmente no tratamento e controle da mastite bovina, atuando diretamente na 

glândula mamária para auxiliar na eliminação dos agentes infecciosos e na redução do processo 

inflamatório.  (Feitosa, 2020; Langoni et al, 2000; Radostits et al, 2007) 

Por sua vez, o pedilúvio consiste em uma medida preventiva empregada no controle de 

enfermidades podais em bovinos leiteiros, especialmente em sistemas intensivos de produção. 

O procedimento baseia-se na passagem dos animais por soluções desinfetantes que contribuem 

para a redução da contaminação dos cascos e prevenção de afecções podais. Durante o estágio, 

foi realizado o acompanhamento dessa prática, sendo responsabilidade da estagiária, auxiliar 

na condução dos animais até o local de realização do pedilúvio, garantindo o fluxo adequado 

dos lotes. (Riet-Correa et al, 2007) 

A aferição de temperatura corporal é um importante parâmetro clínico utilizado na 

avaliação dos bovinos, auxiliando na identificação precoce de processos infecciosos e 

Conclusão. 
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inflamatórios. A temperatura retal é considerada o método mais confiável para avaliação em 

bovinos, sendo que os valores fisiológicos para bovinos leiteiros adultos variam entre 38 e 

39,3°C e entre 38,5 e 39,5°C em neonatos. (Feitosa, 2020) 

Além disso, a necropsia é um procedimento diagnóstico realizado após a morte do 

animal com o objetivo de identificar alterações macroscópicas nos órgãos e tecidos, auxiliando 

na determinação da causa da morte e no monitoramento sanitário do rebanho. Foi acompanhada 

a realização de necropsias em dois animais que apresentaram morte súbita no mesmo dia, com 

a finalidade de investigar a possível causa dos óbitos. Entretanto, não foi possível estabelecer 

um diagnóstico conclusivo, uma vez que não foram realizados exames complementares para 

confirmação. (Maxie, 2022) 

 

3.1.1 Auxílio aos médicos veterinários externos  

 

Durante o estágio, também foi prestado auxílio à médicos veterinários externos que 

realizavam atendimentos e procedimentos especializados na propriedade. Entre as atividades 

acompanhadas, destacou-se a mochação de bezerras (tabela 4), procedimento realizado com o 

objetivo de impedir o crescimento dos chifres, promovendo maior segurança para os animais e 

manejadores, além de reduzir lesões e facilitar o manejo do rebanho. (Grandin, 2014) 

Também foi acompanhada a vacinação contra leptospirose e a vermifugação dos 

animais. A leptospirose é uma enfermidade infectocontagiosa de grande importância na 

bovinocultura, responsável por prejuízos reprodutivos e produtivos, sendo a vacinação uma das 

principais medidas preventivas adotadas no rebanho. (Radostits et al, 2007) 

Além disso, foi auxiliado o tratamento de casos de diarreia em bezerras, enfermidade 

considerada uma das principais causas de morbidade e mortalidade em neonatos bovinos. O 

tratamento geralmente envolve reposição hidroeletrolítica, controle da desidratação e 

administração de medicamentos conforme a gravidade do quadro clínico. (Rebhun, 2000) 

 

Tabela 4 – Distribuição de atividades no auxílio aos médicos veterinários externos. 

Atividades Total Percentual (%) 

Mochação de bezerras  1 33,33 

Auxílio no tratamento para diarreia 1 33,33 

Vacinação contra leptospirose e vermifugação  1 33,33 

Total 3 100 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 
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3.2. ATIVIDADES REALIZADAS E/OU ACOMPANHADAS NO MANEJO COM 

NEONATOS  

 

As atividades relacionadas ao manejo com os neonatos incluíram o fornecimento de 

leite, limpeza das baias, cura de umbigo e administração de colostro (tabela 5). O aleitamento 

era realizado diariamente, utilizando leite previamente pasteurizado e aquecido até a 

temperatura aproximada de 38,5°C, valor próximo à temperatura corporal dos bovinos, 

favorecendo o consumo e a digestibilidade da dieta líquida. O fornecimento era realizado de 

acordo com a idade, sendo que os animais mais jovens eram alimentados por meio de 

mamadeira, enquanto os mais velhos, já adaptados, recebiam em balde amamentador, com 

volume médio de 4 litros por refeição. (Radostits et al, 2007) 

 

Tabela 5 – Atividades realizadas no manejo com os neonatos 

Atividades Total (n) Percentual (%) 

Aleitamento e limpeza das baias diários 900 90,91 

Cura de umbigo 75 7,57 

Oferta de colostro 15 1,51 

Total 990 100 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

O manejo com neonatos é considerado uma etapa fundamental na bovinocultura leiteira, 

pois os cuidados realizados nas primeiras semanas de vida influenciam diretamente na saúde, 

desenvolvimento e desempenho futuro dos animais. (Santos; Lopes, 2014) 

Após o aleitamento, eram realizadas a higienização das baias e dos utensílios utilizados, 

a fim de reduzir a contaminação ambiental e prevenção de enfermidades neonatais, 

principalmente diarreias e doenças respiratórias. Posteriormente era ofertado água e ração 

exclusiva para terneiros para cada um dos animais, de acordo com a idade e necessidade. O 

fornecimento gradual de ração concentrada, desde os primeiros dias de vida, estimula o 

desenvolvimento do rúmen, favorecendo a fermentação ruminal, o crescimento das papilas e a 

transição da dieta líquida para sólida. Além disso, a disponibilidade contínua de água limpa 

contribui para o desenvolvimento do rúmen, estabelecimento da microbiota e desempenho 

produtivo dos animais. (Diao; Zhang; Fu, 2019; Xiao et al, 2020) 



22 

 

Outra atividade destacada foi a cura de umbigo, realizada logo após o nascimento das 

bezerras, utilizando solução de iodo 10%, sendo repetida por cinco dias consecutivos, com o 

objetivo de prevenir infecções umbilicais e reduzir os riscos de septicemia neonatal. A 

desinfecção do umbigo, realizada imediatamente após o nascimento, utilizando soluções 

antissépticas como o Iodo ou a Clorexidina, reduz a entrada de microrganismos pelo coto 

umbilical, prevenindo infecções como onfalite, artrite séptica e septicemia neonatal. (Rebhun, 

2000) 

Logo após o nascimento, nas primeiras horas de vida dos neonatos, também era 

fornecido o colostro, fundamental para transferência de imunidade passiva aos bezerros, devido 

à elevada concentração de imunoglobulinas presentes em sua composição. (Feitosa, 2020) 

Segundo Cortese (2009), o colostro corresponde à primeira secreção produzida pela 

glândula mamária logo após o parto, sendo obtido diretamente do úbere materno. De acordo 

com a literatura, recomenda-se o fornecimento de aproximadamente 10% do peso corporal do 

bezerro nas primeiras 2 horas de vida, seguido de uma segunda refeição dentro das primeiras 6 

horas. Além disso, o uso do refratômetro Brix é recomendado para avaliar a qualidade do 

colostro, que está diretamente relacionada à concentração de imunoglobulinas. Valores iguais 

ou superiores a 25% Brix indicam colostro de alta qualidade. (Mcgrath et al, 2016) 

 

3.3. ATIVIDADES REALIZADAS E/OU ACOMPANHADAS NO SETOR DE QUALIDADE 

SANITÁRIA DO LEITE E MANEJO DE ORDENHA 

 

As atividades relacionadas ao controle sanitário do leite, incluíram a realização do teste 

California Mastitis Test (CMT), manejo de ordenha e coleta de amostras para culturas 

microbiológicas (tabela 6), permitindo o monitoramento da saúde mamária dos animais e a 

identificação de possíveis agentes causadores de mastite.  

 

Tabela 6 – Atividades realizadas no setor de qualidade sanitária do leite e manejo de ordenha 

Atividades Total Percentual (%) 

Coleta de amostras para cultura microbiológicas 56 40,58 

California Mastitis Test (CMT) 39 28,26 

Manejo de ordenha 28 20,29 

Culturas microbiológicas 15 10,87 

Total 138 100 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 
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O controle da qualidade do leite e o manejo de ordenha influenciam diretamente na 

saúde da glândula mamária, na produtividade dos animais e na qualidade do produto destinado 

ao consumo humano. Dessa forma, a adoção de boas práticas de ordenha e monitoramento 

sanitário contribuem para prevenção de enfermidades, especialmente a mastite, considerada 

uma das principais doenças que acometem vacas leiteiras. (Santos; Fonseca, 2007) 

 

3.3.1 Coleta de amostras para cultura microbiológicas 

 

As coletas individuais de leite eram realizadas em vacas que apresentavam elevados 

índices de CCS nos resultados mensais. O procedimento tinha como finalidade determinar o 

agente etiológico envolvido nos casos de mastite, auxiliando na adoção de medidas terapêuticas 

adequadas e no manejo sanitário dos animais.  

Para isso, utilizavam-se frascos estéreis, devidamente identificados com o número do 

animal e o respectivo quarto mamário (figura 4). Os animais eram posicionados na sala de 

ordenha e, antes do procedimento, realizava-se a higienização dos tetos por meio da aplicação 

de pré-dipping. Em seguida, os tetos eram secos com papel descartável, com o objetivo de 

remover o produto e possíveis sujidades superficiais. Posteriormente, descartavam-se os três 

primeiros jatos de leite, e, então, era realizada a coleta da amostra. Durante todo o procedimento 

eram utilizadas luvas, a fim de garantir maior assepsia. Após a coleta, as amostras eram 

armazenadas na geladeira do laboratório da propriedade até o momento da realização da cultura 

microbiológica. 
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Figura 4 – Coletas em frasco estéril com identificação 

 

                                         Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

3.3.2 California Mastitis Test  

 

Também foi possível acompanhar e realizar o California Mastitis Test (CMT) em vacas 

com suspeita de mastite, sendo este um método indireto de triagem, amplamente utilizado na 

detecção da doença. O teste permite estimar o aumento da contagem de células somáticas (CCS) 

no leite por meio da formação de gel, cuja intensidade varia conforme o grau de inflamação 

mamária (Santos; Fonseca, 2007). 

O CMT é um método de baixo custo e fácil aplicação, que possibilita a avaliação indireta 

do grau de inflamação intramamária, contribuindo para o monitoramento da saúde da glândula 

mamária e alertando o produtor sobre a necessidade de adoção de medidas para o diagnóstico 

e a identificação dos agentes etiológicos, uma vez que a ocorrência de resultados positivos ajuda 

na identificação precoce de animais com aumento na CCS. (Ferronatto et al, 2018) 

O procedimento consistia na coleta de leite de cada quarto mamário em uma raquete 

própria, seguida da adição do reagente específico (figura 5). A reação promove a lise das células 

somáticas presentes no leite, liberando seu conteúdo nuclear, que interage com o reagente e 

provoca alteração na viscosidade da amostra. A interpretação visual baseia-se na formação ou 
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não de gel, permitindo a identificação de casos de mastite subclínica por meio da estimativa 

indireta de CCS. (Ferronatto et al, 2018) 

 

Figura 5 – Realização do California Mastitis Test 

 

                                             Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

A partir dos resultados obtidos, as informações eram repassadas ao médico veterinário 

responsável, que avaliava a necessidade de coleta de amostras para cultura microbiológica, 

utilizada para identificação do agente etiológico e definição da conduta terapêutica mais 

adequada. 

 

3.3.3 Manejo de ordenha  

 

Foram acompanhadas as duas formas de ordenha na propriedade (tabela 7). Na ordenha 

automatizada, as atividades incluíram a higienização dos tetos e o acompanhamento do 

processo de ordenha. Já na ordenha robótica, a principal atividade desempenhada consistiu na 

condução de vacas denominadas “atrasadas” até o robô de ordenha, especialmente aquelas que 

permaneciam por mais de 12h sem serem ordenhadas. 
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Tabela 7 – Distribuição de atividades no manejo de ordenha 

Atividades Total Percentual (%) 

Ordenha Robótica 23 82,14 

Ordenha Manual 5 17,86 

Total 28 100 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

A ordenha consiste no processo de retirada do leite da glândula mamária das vacas, 

podendo ser realizada de forma manual ou mecânica. Além da extração do leite, a ordenha 

envolve um conjunto de práticas de manejo que influênciam diretamente a qualidade do produto 

final, o bem-estar animal e a prevenção de enfermidades, especialmente a mastite. A adoção de 

procedimentos corretos durante a rotina de ordenha contribui para a redução da CCS, melhoria 

da qualidade do leite e aumento da eficiência produtiva do rebanho. (Silva et al, 2024) 

A ordenha manual caracteriza-se pela maior dependência de mão de obra, exigindo 

maior contato direto com os animais e atenção rigorosa às práticas de higiene, como a correta 

desinfecção dos tetos e limpeza dos utensílios utilizados. A ordenha robótica, por sua vez, 

representa um sistema automatizado, no qual o processo ocorre com menor intervenção humana 

direta, redução do estresse animal e maior padronização dos procedimentos, o que pode 

contribuir para a melhoria da eficiência produtiva e da qualidade do leite. (Bérat et al, 2025)  

Na propriedade a maior parte dos animais era submetida à ordenha robotizada. 

Entretanto, as vacas recém paridas pertencentes ao lote pós-parto eram ordenhadas 

manualmente, possibilitando maior controle da retirada do colostro e do leite de transição. 

Posteriormente, realizava-se a ordenha manual das vacas diagnosticadas com mastite crônica. 

Esse lote era sempre ordenhado por último, com o objetivo de reduzir o risco de disseminação 

de microrganismos causadores da enfermidade para os demais animais do rebanho.  

 

3.3.4 Culturas microbiológicas 

 

Foi possível realizar os procedimentos laboratoriais de culturas microbiológicas de 

amostras de leite provenientes das vacas submetidas à coleta, sempre sob supervisão do 

responsável pelo laboratório.  Para isso, utilizavam-se placas de cultura do tipo triplate (figura 

6), empregadas para diagnóstico microbiológico rápido na própria granja. 
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Figura 6 – Cultura microbiológica em placas do tipo triplate 

 

                                        Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

As placas do tipo triplate são sistemas de cultura microbiológica utilizados para 

diagnóstico rápido de mastite diretamente na propriedade, uma vez que são  compostas por 

diferentes compartimentos contendo meios de cultura seletivos e diferenciais, geralmente 

direcionados ao crescimento de bactérias Gram-positivas, Gram-negativas e um meio não 

seletivo (Royster, 2014). Segundo o National Mastitis Council (NMC) (2017), os sistemas de 

cultura a campo são ferramentas importantes para o controle da mastite, pois permitem 

direcionar o tratamento e reduzir o uso indiscriminado de antimicrobianos. 

Após um período de incubação de 18 a 24 horas, era realizada a leitura das placas, e os 

resultados eram encaminhados ao médico-veterinário responsável para a definição da conduta 

terapêutica adequada.  
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4 PROJETO DE PESQUISA: AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE BEZERRAS 

DOS 2 AOS 60 DIAS DE VIDA, ALOJADAS EM SISTEMA DE BAIAS INDIVIDUAIS. 

 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

A fase de aleitamento representa um dos períodos mais importantes na criação de 

bezerras leiteiras, pois os manejos realizados nos primeiros dias de vida influenciam 

diretamente no desenvolvimento, saúde, comportamento e desempenho sendo fundamental para 

formação da futura vaca leiteira. Assim como, a adoção de práticas adequadas durante essa fase 

contribui para melhores índices produtivos, reprodutivos e sanitários ao longo da vida do 

animal. (Azevedo et al, 2020; Oliveira et al, 2024). 

Durante a fase de aleitamento, em sistema de criação individual, as bezerras expressam 

diferentes comportamentos, destacando-se os comportamentos alimentares, de repouso, 

ruminação, interação social, autolimpeza e brincadeiras. A observação desses é importante para 

avaliação do bem-estar animal, adaptação ao ambiente e condições de manejo adotadas no 

sistema de criação. Embora alojadas individualmente, as bezerras podem realizar interações 

sociais por meio do contato visual, auditivo e olfativo com animais vizinhos, além de contato 

físico através das divisórias das baias. (Spinelli et al, 2024)  

O comportamento é um importante indicador das condições de bem-estar psicológico 

dos animais, uma vez que a ocorrência de alterações comportamentais pode refletir situações 

de desconforto, estresse, doenças ou inadequações no manejo. (Broom; Fraser, 2010) 

O sistema de criação em baias individuais é amplamente utilizado durante as primeiras 

semanas de vida, nos primeiros 10 a 14 dias, devido ao melhor controle sanitário, 

monitoramento individual e redução da transmissão de doenças entre animais durante o período 

mais crítico dos neonatos. Após esse período, a transferência para sistemas coletivos favorece 

a interação social, a expressão de comportamentos naturais e o desenvolvimento 

comportamental das bezerras, podendo contribuir positivamente para o bem-estar animal. 

(Cunha et al, 2022; Costa et al, 2024) 

Entretanto, mesmo na fase inicial de vida, ambientes excessivamente restritos podem 

limitar a expressão de comportamentos naturais e influenciar negativamente o desenvolvimento 

dos animais. Fatores como espaço disponível, tipo de instalação, qualidade da cama, higiene, 

temperatura, ventilação e manejo alimentar exercem influência direta sobre a atividade, a 

exploração do ambiente e a frequência de estímulos recebidos pelas bezerras. (Pereira et al, 

2021; Costa et al, 2024) 
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O objetivo deste trabalho foi identificar os comportamentos e avaliar a frequência de 

tempo despendido com cada um deles, em bezerras da raça Holandesa, na fase de aleitamento, 

entre o 2º e o 60º dia de vida, em sistema de criação de baias individuais, no turno da manhã, 

das 6h às 8h30. 

 

4.2 METODOLOGIA 

 

O projeto foi realizado em uma propriedade particular, localizada na região de Carlos 

Barbosa/RS, no período de 16 de março a 29 de abril de 2026, totalizando 45 dias consecutivos 

de avaliação. As observações foram realizadas de segunda à sexta-feira, no turno da manhã, das 

6h às 8h30, correspondendo a 150 minutos diários de avaliação comportamental.  

Foram avaliadas 30 bezerras da raça Holandesa, mantidas em sistema de criação em 

baias individuais durante a fase de aleitamento. O local de avaliação era composto por 15 baias 

individuais, cada uma equipada com dois cochos destinados ao fornecimento de ração e água. 

A avaliação comportamental foi realizada durante o manejo matinal dos neonatos, período no 

qual foi realizada a atividade de aleitamento. 

Como os animais ingressaram no estudo em diferentes idades, o delineamento foi 

caracterizado por observações longitudinais com entrada escalonada dos indivíduos. Dessa 

forma, cada bezerra foi monitorada por 45 dias a partir da data de inclusão no experimento, 

independentemente de sua idade inicial. 

Para fins de análise, os animais foram agrupados de acordo com a idade (em dias de 

vida) correspondente a cada momento de avaliação, e não pela data cronológica de ingresso no 

estudo. Assim, os registros foram organizados em classes etárias que refletiram a idade real dos 

animais em cada observação. Por exemplo, a bezerra identificada pelo número 1180 ingressou 

no experimento aos 2 dias de vida e foi acompanhada até os 45 dias de idade, totalizando 43 

dias de observação. Já a bezerra nº 125 iniciou sua participação aos 15 dias de vida, sendo 

monitorada até os 60 dias de idade, completando igualmente 45 dias de acompanhamento. 

Esse procedimento permitiu a comparação dos parâmetros avaliados em função da idade 

dos animais, garantindo que todas as observações fossem alocadas em grupos etários 

equivalentes, independentemente do momento de entrada de cada indivíduo no experimento. 

Dessa forma, a análise estatística considerou a idade como fator de agrupamento, possibilitando 

a avaliação do efeito do desenvolvimento etário sobre as variáveis estudadas. 

As avaliações foram realizadas utilizando a técnica adaptada de animal focal e 

amostragem instantânea, com intervalos de observação de 10/10 minutos (Del-Claro, K. 2004).  
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Durante a fase de observação livre (antes das avaliações), os comportamentos 

apresentados pelas bezerras foram observados, registrados e catalogados com os respectivos 

descritores1, possibilitando a organização do etograma. Nessa fase, foram registrados 14 

comportamentos distintos relacionados à alimentação, repouso, higiene, interação social e 

atividades fisiológicas dos animais, os quais foram caracterizados com os seguintes descritores 

(tabela 8). 

 

Tabela 8 – Descrição dos comportamentos avaliados em bezerras na fase de observação livre 

do projeto e os respectivos descritores 

Comportamento Descritor  

Água Consumo de água 

Autolimpeza Comportamento de lambedura do próprio corpo para higiene 

corporal 

Defecando  Eliminação de fezes 

Deitada Animal em posição de decúbito, permanecendo em repouso 

Derrubando cocho Ato de derrubar o cocho presente na baia  

Dormindo Animal deitado, com ausência de movimentação e olhos 

fechados, caracterizando estado de sono 

Em pé Animal mantido em estação, sob os quatro membros 

Interação social Contato ou tentativa de interação com animais próximos ou 

manejadores 

Leite Ingestão de leite no balde  

Ração Cabeça no cocho ingerindo ração sólida 

Ruminação Processo de regurgitação e remastigação do alimento 

ingerido 

Sucção não nutritiva Ato de sugar estruturas sem finalidade alimentar, como 

baias, utensílios ou outros animais  

Urinando Eliminação de urina  

Vocalização Emissão de sons  

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

 

 
1 Descrição objetiva, clara e detalhada de uma ação ou postura específica de um animal. 



31 

 

Durante as observações sistemáticas2, as quais foram realizadas pelo mesmo 

pesquisador que determinou os descritores, a presença do avaliador não interferiu no 

comportamento das bezerras, uma vez que não ficava na linha de visão delas. 

 O delineamento experimental foi completamente casualizado, com número de 

repetições variadas em função do grupo experimental, uma vez que os dados coletados foram 

agrupadas em seis fases: Fase 1: do 2° ao 10° dia de vida (58 repetições); Fase 2: do 11° ao 

20° dia de vida (81 repetições); Fase 3: do 21° ao 30° dia de vida (85 repetições); Fase 4: do 

31° ao 40° dia de vida (89 repetições); Fase 5: do 41° ao 50° dia de vida (46 repetições) e Fase 

6: do 51° ao 60° dia de vida (18 repetições).  

Salientamos que a prática de manter os animais por mais de 30 dias nas baias 

individuais, foi uma prática adotada pela gestão do setor para alguns animais, sendo utilizada 

nesse experimento, visando identificar alterações com o passar da idade das bezerras, por isso 

o N nas fases 5 e 6 foi menor que os demais.  

Os dados foram submetidos a análise da variância (ANOVA) e as médias comparados 

pelo teste de Tukey (5%), utilizando o programa Agroestat®. 

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

As fases de crescimento das bezerras não influenciaram significativamente (p>0,05) na 

frequência dos comportamentos avaliados (tabela 9), mas o tempo médio despendido com cada 

comportamento no período de 2 a 60 dias de vida, foi influenciado significativamente (p<0,05). 

O principal comportamento observado nas bezerras foi o de permanecer em pé na baia, 

correspondendo a 35,3% do tempo de avaliação (tabela 9), ou seja, aproximadamente 53 

minutos do período compreendido entre 6h e 8h30. Esse resultado pode estar relacionado com 

o fato de que as avaliações foram realizadas durante o período de início da manhã, o qual é 

caracterizado por maior movimentação de funcionários nas instalações em função dos manejos.  

Segundo Broom e Fraser (2010), estímulos ambientais e presença frequente de 

manejadores influenciam diretamente o aumento da atividade comportamental dos animais. 

Além disso, bezerras jovens apresentam comportamento exploratório mais intenso durante 

períodos de manejo e alimentação, permanecendo maior tempo em estação.  

 
2 Após a observação livre, com o etograma já organizado, ou seja, já se conhece o rol comportamental 

dos indivíduos, é aplicado visando identificar a variabilidade em diferentes momentos ou a frequências nos 

mesmos contextos. 
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A maior frequência do comportamento em estação observada neste período corrobora 

com Costa et al. (2021), que relatam que bovinos jovens tendem a sincronizar seus 

comportamentos com a rotina de manejo da propriedade, apresentando maior atividade motora 

nos horários de alimentação e manejo das instalações. Assim, permanecer em pé nas primeiras 

horas do dia demonstra estado de alerta e expectativa pela oferta de alimento, sendo considerado 

um comportamento normal associado ao apetite das bezerras. 

 

Tabela 9 – Variação média percentual do tempo despendido com os comportamentos, dentro 

de cada fase e na média geral 

Descritor/Idade 2 a 10 

dias 

11 a 20 

dias 

21 a 30 

dias 

31 a 40 

dias 

41 a 

50 

dias 

51 a 

60 

dias 

Média 

Em pé (%) 37,7 32,8 35,7 34,4 34,4 36,7 35,3a 

Deitada (%) 17,0 20,7 17,3 17,0 17,0 17,0 17,7b 

Dormindo (%) 6,2 7,6 7,5 6,4 6,4 4,8 6,5c 

Leite (%) 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7 6,7c 

Ração (%) 4,6 4,9 4,9 5,0 5,1 4,8 4,9d 

Água (%) 4,0 4,5 4,9 4,7 4,7 4,8 4,6de 

Interação social (%) 4,6 4,9 3,6 4,7 4,7 4,8 4,6de 

Derrubando cocho (%) 4,9 4,1 4,9 4,7 4,7 4,8 4,7de 

Vocalização (%) 3,7 3,2 3,5 3,4 3,4 4,1 3,6def 

Sucção não nutritiva (%) 3,8 3,0 2,6 3,7 3,7 3,7 3,4efg 

Urinando (%) 3,1 2,9 3,2 3,1 3,1 3,0 3,1fg 

Defecando (%) 1,8 2,2 2,2 2,5 2,5 1,9 2,2fgh 

Ruminando (%) 1,4 1,5 2,1 2,4 2,4 1,9 1,95gh 

Autolimpeza (%) 0,5 1,2 0,9 1,3 1,3 1,1 1,05h 

Total (%) 100 100 100 100 100 100 100,3 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026).  

*Letras distintas na coluna, indicam diferença significativa (5%) entre comportamentos. 

 

O tempo em pé ter sido o mais frequente, é esperado, pois no período matutino, ocorrem 

maiores estímulos luminosos, de movimentação e realização de práticas de manejo. (Santiago 

et al, 2023), ainda bezerras saudáveis tendem a levantar-se e interagir com o ambiente nos 

momentos de alimentação, enquanto animais apáticos e que permanecem deitados nesse horário 

podem apresentar sinais iniciais de enfermidade. (Costa; Schmidek; Toledo, 2013) 



33 

 

O segundo comportamento mais frequente foi o de permanecer deitada (em repouso), 

representando 17,7% do período avaliado, aproximadamente 27 minutos. O comportamento de 

repouso é essencial para o desenvolvimento fisiológico e bem-estar das bezerras, estando 

relacionado à conservação energética, crescimento corporal e recuperação metabólica. A 

literatura destaca que o tempo em decúbito pode variar conforme a idade, conforto térmico, tipo 

de instalação e rotina de manejo. Em sistemas individuais, os animais alternam frequentemente 

períodos de repouso e atividade ao longo do dia, especialmente durante a fase de aleitamento. 

(Costa et al, 2016; Tucker et al, 2021) 

Alterações importantes no tempo de repouso são consideradas indicadores de possíveis 

problemas no ambiente ou na saúde dos animais. Quando o tempo deitado é muito reduzido, 

pode indicar desconforto físico ou ambiental, frequentemente relacionado a camas úmidas, 

presença excessiva de moscas, estresse ou manejo inadequado, fatores que dificultam o 

relaxamento e o descanso das bezerras. Por outro lado, permanecer deitada por períodos 

excessivamente longos pode indicar apatia, fraqueza ou presença de enfermidades, sendo 

frequentemente associada a doenças respiratórias e distúrbios entéricos. (Camilotti et al, 2012; 

Azevedo; Bittar; Coelho, 2024) 

Além disso, a literatura descreve que as bezerras leiteiras podem permanecer entre 60 a 

70% do dia em repouso, comportamento importante para o crescimento, recuperação 

metabólica e bem-estar animal. Entretanto, mesmo que a avaliação dos animais tenha ocorrido 

em um período do dia de intensa movimentação e estímulos ambientais, o descanso ter sido o 

2º maior comportamento, indica que as bezerras se sentiram a vontade para relaxar e repousar, 

sugerindo condições adequadas de conforto físico e ambiental. (Hannenberg et al, 2022; 

Santiago et al, 2023)  

As bezerras permaneceram aproximadamente 10 minutos dormindo durante o período 

de avaliação (6,5% do tempo), sendo o 3º comportamento mais frequente nas avalições. O 

menor tempo destinado ao sono também pode estar associado ao horário das observações, uma 

vez que bezerras leiteiras apresentam maior duração de sono em períodos de menor estímulo 

ambiental, principalmente durante a noite e intervalos sem manejo. Embora a literatura relate 

que terneiros necessitam de aproximadamente 4 a 6 horas de sono por dia para manter o 

equilíbrio fisiológico e metabólico, o registro de apenas 10 minutos de sono no turno da manhã 

indica a necessidade de realização de avaliações em outros turnos do dia, para uma maior 

discussão sobre a falta ou não desse comportamento na rotina dos animais, pois alterações no 

padrão de sono podem indicar problemas de bem-estar ou saúde. A redução excessiva pode 

estar relacionada ao estresse ambiental, desconforto térmico, ruídos ou manejo inadequada, 
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fatores que dificultam o descanso dos animais. Por outro lado, períodos prolongados de sono 

ou sonolência excessiva podem indicar presença de enfermidades e apatia. (Hoffman et al, 

2019; Stehulova et al, 2008) 

O comportamento relacionado ao aleitamento também correspondeu a 

aproximadamente 10 minutos do período avaliado (6,7% do tempo de avaliação), demonstrando 

que o consumo de leite ocorreu de forma rápida pelas bezerras, pois eram ofertados 4 litros de 

leite em baldes amamentadores com bicos. Bezerras alimentadas por mamadeiras ou baldes 

realizam o consumo do leite em poucos minutos, mas a velocidade de ingestão do leite pode 

variar conforme o volume ofertado e o método de aleitamento utilizado. A utilização de baldes 

amamentadores com bicos favorece o comportamento natural de sucção e a produção de saliva, 

que auxilia na digestão inicial da gordura do leite. (Appleby, 2001) 

O comportamento de interação social foi observado, mesmo em sistema de baias 

individuais, ocorrendo principalmente por meio do contato visual, tentativa de aproximação e 

interação com os funcionários da granja, em 4,6% do tempo de avaliação. De acordo com Vieira 

(2010), bezerras leiteiras possuem comportamento social desenvolvido desde os primeiros dias 

de vida, sendo capazes de reconhecer outros animais e responder positivamente ao contato 

social. A limitação física das baias individuais reduz parte dessas interações, porém não impede 

manifestações básicas sociais.  

A interação social possui papel importante no desenvolvimento comportamental e 

cognitivo dos neonatos, contribuindo para a redução da ociosidade, maior adaptação ao 

ambiente e melhor capacidade de resposta a situações de estresse. Estudos mostram que animais 

criados com maior possibilidade de contato social apresentam melhor aprendizado, maior 

exploração do ambiente e menor reatividade comportamental quando comparados a animais 

mantidos em isolamento prolongado. Dessa forma, apesar do sistema individual favorecer o 

controle sanitário na fase inicial de vida, períodos maiores de interação social podem trazer 

benefícios ao bem-estar e ao desenvolvimento das futuras novilhas, principalmente pela 

ampliação dos estímulos ambientais e comportamentais aos quais os animais são expostos. 

(Jensen; Larsen, 2014) 

O comportamento de derrubar os cochos foi em observado em 4,7% do tempo de 

avaliação, podendo estar relacionado à curiosidade, estresse ou busca por estímulos no 

ambiente. Animais jovens apresentam elevada tendência exploratória, principalmente quando 

mantidos em ambientes com poucos elementos de enriquecimento ambiental. Além disso, esse 

comportamento pode ocorrer em momentos próximos ao fornecimento de dieta líquida ou 

sólida, devido à expectativa alimentar deles. (Broom; Fraser, 2010) 
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A vocalização (3,6% do tempo de avaliação) pode estar relacionada à comunicação 

social, resposta ao manejo ou motivação alimentar. As bezerras vocalizam com maior 

frequência durante situações de alimentação, isolamento ou alterações na rotina de manejo. 

Esse comportamento também pode representar tentativa de contato com outros animais ou 

resposta à presença de pessoas no ambiente (Watts; Stookey, 2000), entretanto, neste trabalho 

não foi possível qualificar o momento de maior vocalização.  

A sucção não nutritiva também foi observada durante as avaliações, em 3,4% do tempo, 

sendo identificada principalmente pela sucção das grades da baia e em animais vizinhos. 

Segundo a literatura, esse comportamento consiste na sucção de estruturas sem finalidade 

alimentar, como baias, utensílios ou até mesmo outros animais, sendo frequentemente associado 

à elevada motivação de sucção após o fornecimento do leite (De Passilé, 2001). Conforme 

Costa, Von Keyserlingk e Weary (2016), a sucção não nutritiva é um dos comportamentos mais 

frequentemente observados em bezerras leiteiras durante o período de aleitamento e pode ser 

reduzida por práticas de manejo que promovam maior satisfação da motivação de sucção. 

A manifestação da sucção não nutritiva, embora quantificada em baixa porcentagem, 

representa um dos principais estereótipos comportamentais indicativos de falhas no bem-estar 

e no manejo alimentar dos neonatos. O principal impacto biológico desse comportamento reside 

no risco iminente de contaminação microbiológica. Ao sugar e lamber repetidamente estruturas 

da baia, grades, cochos, ou até os animais, as bezerras quebram a barreira de biosseguridade do 

isolamento individual, ingerindo diretamente biofilmes bacterianos colonizados nas superfícies. 

Essa ingestão involuntária de patógenos está diretamente correlacionada na literatura com o 

incremento na frequência e severidade de diarreias infecciosas e pneumonias por aspiração. 

(Azevedo; Bittar; Coelho, 2024; Zoetis, 2018) 

Ademais, quando analisados em conjunto, o ato de derrubar os cochos, a vocalização e 

a sucção não-nutritiva, somam 11,7% do tempo de observação, não sendo um tempo expressivo, 

mas sugestivo, pois evidencia a presença de estereotipias, normalmente causadas pelo 

isolamento, uma vez que a impossibilidade de expressar comportamentos sociais e motores 

direciona a energia exploratória dos animais para as poucas estruturas físicas disponíveis na 

baia. (Reis et al, 2021)   

 

4.4 CONCLUSÃO 

 

Os comportamentos observados sugerem a preferência de atividades das bezerras 

durante o período de manejo e movimentação dos funcionários no setor de neonatologia, 
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entretanto, para o melhor conhecimento das condições ambientais, mentais e de bem-estar geral 

das bezerras em sistema de criação em baias individuais são necessários mais trabalhos, 

comparando momentos com ausência de movimentação aos de presença de movimentação.  

Mesmo assim, podemos observar a presença de comportamentos estereotipados, o que 

demonstram a necessidade de melhorias nos estímulos ambientais, principalmente na forma de 

enriquecimento, visando aumentar os estímulos mentais e diminuição dos comportamentos 

indesejados.  

Ainda foi possível entender que, mesmo com o passar da idade (2 a 60 dias de vida), 

não houve diferença no repertório comportamental, possivelmente em função das limitações 

ambientais que o sistema em baias individuais impõe, sendo indicada a realização de avaliações 

também em diferentes sistemas (individual e coletivo) e em diferentes idades, visando 

identificar, ou não, alterações em função da maior liberdade de expressão e movimentação que 

os sistemas coletivos possibilitam. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A realização do estágio curricular obrigatório na área de produção de bovinos leiteiros 

proporcionou importante contribuição para a formação acadêmica e profissional, permitindo a 

aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso de Medicina Veterinária.  

O estágio permitiu o desenvolvimento de habilidade técnicas, responsabilidade 

profissional, raciocínio técnico e capacidade de tomada de decisões frente às situações 

observadas na rotina da propriedade. Além disso, proporcionou maior contato com a realidade 

do mercado de trabalho, contribuindo para o aprimoramento da postura profissional, 

comunicação e trabalho em equipe. 

A receptividade da equipe da Granja Cichelero e do médico veterinário supervisor foi 

fundamental para o aproveitamento das atividades desenvolvidas durante o período de estágio. 

O suporte oferecido possibilitou participação ativa nas atividades realizadas, favorecendo a 

troca de conhecimentos e o aprendizado prático em diferentes áreas da bovinocultura leiteira. 

Também foi possível compreender a importância da observação comportamental e do bem-estar 

animal na criação de bezerras leiteiras, principalmente durante a fase neonatal, considerada uma 

etapa determinante para o desenvolvimento e desempenho futuro dos animais.  

Por fim, recomendo aos acadêmicos interessados na área de bovinocultura leiteira a 

buscar estágios que proporcionem ampla participação prática na rotina da propriedade. A 

experiência adquirida durante o estágio curricular obrigatório representa uma etapa essencial 

para consolidação dos conhecimentos teóricos e preparação para o exercício profissional na 

Medicina Veterinária. 
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